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Juvir Costella, 65 anos, é natural de Guaporé. 
Servidor público estadual aposentado, foi gerente 
da extinta Caixa Econômica Estadual. Na política, foi 
vereador em Esteio, onde mora, por dois mandatos, 
entre 1989 e 1996. Teve passagem pela Secretaria 
Estadual de Habitação no governo Yeda Crusius 
(PSDB, 2007-2010). Em 2015, foi secretário de 
Turismo, Esporte e Lazer na gestão de José Ivo Sartori 

(MDB, 2015-2018). Foi eleito deputado estadual nas 
eleições de 2018 com 42.066 votos. De janeiro de 
2019 a março de 2022, foi secretário de Logística e 
Transportes do Estado do primeiro governo Eduardo 
Leite (PSDB, 2019-2022). Nas eleições 2022, foi 
reeleito para a Assembleia Legislativa com 66.971 
votos. Em janeiro de 2023, reassumiu o comando da 
pasta no início do segundo governo Leite.
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recuperar o asfalto que caiu, um 
bueiro que caiu, um deslizamen-
to. Para essas o edital eletrônico. 
Antes da medida provisória que 
o governo do Estado conseguiu 
com o governo federal, para con-
tratar uma empresa e ela come-
çar eram 90 dias, o prazo médio. 
Com o edital eletrônico, mudou 
de 90 para 3 dias. Em 3 dias sabe 
quem é a empresa vencedora. Ela 
tem um prazo máximo de 5 dias 
para apresentar a documentação 
e se qualificar dentro das norma-
tivas técnicas do Daer para iniciar 
a obra. Algo que era 90, vira em 
média de 15. 

JC - Essas 30 obras prioritá-
rias são compostas por estradas 
maiores, a maioria pavimenta-
das. Enquanto isso, muitos mu-
nicípios têm relatado problemas 
em relação a estradas vicinais. 
Locais que às vezes podem co-
nectar uma fazenda a um muni-
cípio, ou uma fazenda a outra. 
Como o governo do Estado en-
frenta esse tema?

Costella - O governo do 

Estado têm disponibilizado horas-
-máquina, exatamente para co-
laborar com os municípios para 
fazer limpeza, encascalhamen-
to, patrolamento. Os municípios 
também têm cadastrado junto 
ao Ministério de Desenvolvimen-
to Regional a possibilidade de ter 
recursos e o governo federal tem 
dito que vai auxiliar os municí-
pios. Precisamos que o governo 
federal tenha um olhar totalmen-
te diferenciado para o estado do 
Rio Grande do Sul. Tivemos a vi-
sita de muitos ministros, do pró-
prio presidente (Luiz Inácio Lula 
da Silva, PT), do vice-presidente 
(Geraldo Alckmin, PSB), por mais 
de uma vez. Mas ainda não é o 
suficiente. Nós precisamos dos re-
cursos. Só nas estradas estaduais 
são mais de R$ 3 bilhões. Duran-
te a pandemia, não tivemos o em-
preendedorismo afetado, a não ser 
pelo fechamento. O empresário fe-
chou a empresa, muita gente tra-
balhou em home-office. Agora, ele 
perdeu a empresa. Nós perdemos 
a agricultura, perdemos estrada, 

perdemos as casas.
 JC - Diria que, economica-

mente, essa pode ser uma tra-
gédia potencialmente maior até 
do que a da pandemia? 

Costella - Com certeza. Na 
pandemia, perdemos algo que 
não se recupera, que foram mui-
tas vidas, infelizmente. Mas esta 
tragédia climática nos tirou vi-
das, graças a deus não na dimen-
são que tivemos lá atrás na Covid. 
Mas, além de perdermos vidas, 
95% dos 497 municípios foram 
afetados. São 95 municípios em 
estado de calamidade, 323 muni-
cípios estão em estado de emer-
gência e 59 afetados. Ou seja, 477 
dos 497. E se tem 20 que não fo-
ram atingidos diretamente, indi-
retamente foram.

JC - Em relação ao Aero-
porto Salgado Filho, houve au-
diências públicas, reuniões e 
muitas demandas nas últimas 
semanas. Após todas essas ne-
gociações entre Fraport e go-
verno federal, há nova previ-
são de quando ele possa voltar 

a operar? 
 Costella - Nós não tivemos 

contato com a empresa, mas com 
o governo federal. Tivemos recen-
temente, numa audiência pública 
promovida pela OAB, tratando 
deste assunto. Há um prognósti-
co de que em julho possamos ter 
já, no mínimo, check-in no aero-
porto. Mas a nossa preocupação é 
que a Fraport tem dito que neces-
sita de recursos para a recupera-
ção do Salgado Filho. E nós temos 
defendido, porque,há um fundo, 
lá ainda do tempo de Covid, que 
chega aí na ordem de R$ 220 mi-
lhões. A Fraport pede apenas a 
liberação desse recurso que está 
lá, que está aprovado. O governo 
federal tem dito que este recurso 
tem que se ver junto ao Tribunal 
de Contas da União e questões 
técnicas, jurídicas e que nós de-
fendemos a liberação dos recur-
sos. Há a previsão de que em me-
nos de 30 dias já saia o estudo da 
pista. O grande problema do ae-
roporto não é tanto a estrutura fí-
sica, mas a pista. Porque lá vão 
descer cargueiros, boeings etc. E a 
segurança é essencial em todos os 
aspectos. O estudo técnico contra-
tado pela Fraport deve ter resulta-
do ali por 15, 20 de julho. Abaixo 
da pista, temos o piso, solo, asfal-
to, a gente não sabe o quanto ela 
foi atingida, que tipo de infiltra-
ção, que tipo de dano teve. Então 
é este o resultado técnico que nós 
estamos aguardando. 

JC - Esse estudo técnico 
pode dizer o pior. Haveria ae-
roportos alternativos, oito ad-
ministrados pelo Estado, três 3 
pela CCR e três 3 municipais. 
Qual é a capacidade que esses 
aeroportos têm de receber as 
demandas que seriam do Sal-
gado Filho? 

Costella - Temos principal-
mente o aeroporto de Caxias do 
Sul, que é municipal, mas o go-
vernador Eduardo (Leite, PSDB) 
lançou recentemente R$ 14 mi-
lhões, que é exatamente para fa-
zer investimento tanto na pista 
como também no terminal. Te-
mos também investimento do 
governo federal para o futuro ae-
roporto. Atualmente ele já tem 
aumentado seus voos. Vale isso 
para Caxias, para Passo Fundo, 
Santo Ângelo e Pelotas, que são 
aeroportos que aumentaram os 
seus voos, o que a gente chama 
de voos comerciais. Todos eles, 
tanto Passo Fundo, como Santo 
Ângelo, inclusive, tendo voos di-
reto de São Paulo, principalmente 

Passo Fundo. E isso vale para 
Santo Ângelo e para Pelotas. Nós 
temos um estudo já feito no ae-
roporto de Torres, cuja pista tem 
1.600m, ela tem capacidade tam-
bém, mas precisamos de estrutu-
ra física, de estrutura de hangar, 
de sinalização, determinar o nú-
mero de voos, carga, se vai poder 
pousar boeing, que tipo de aero-
nave que pode pousar. A Fraport 
anunciou que tem interesse em 
assumir o aeroporto de Canela 
e de Torres. Bom, agora estamos 
vendo quais serão os investimen-
tos, o que ela assume. Se é a par-
te toda de logística, se é a parte 
de infraestrutura, com os investi-
mentos necessários. 

JC - Sobre o aeroporto de 
Caxias, se discutiu bastante a 
questão da internacionaliza-
ção. É uma possibilidade que 
existe? Está se buscando? 

 Costella - Se busca, mas prin-
cipalmente no novo aeroporto. 
Nós temos o aeroporto de Caxias, 
que chama Aeroporto Vila Oliva, 
estamos fazendo o estudo de via-
bilidade econômica ambiental, do 
acesso para um novo aeroporto, o 
governo federal já vem disponibi-
lizando recursos. Mas o aeropor-
to hoje de Caxias vem tendo in-
vestimento por parte do governo 
municipal e do governo do Estado 
na melhoria da sua estrutura e na 
capacidade. Além do que ele tem 
hoje, dificilmente. 

JC - Quantos aeroportos, ti-
rando o Salgado Filho, supor-
tam uma aeronave como um 
Boeing, por exemplo? 

 Costella - Hoje nós temos 
Passo Fundo, Santo Ângelo e Pelo-
tas. São os três que hoje recebem. 
Além da Base Aérea de Canoas e 
aguardando a questão de Torres. 

JC - Diria que o Salgado Fi-
lho é o principal gargalo logís-
tico do Rio Grande do Sul após 
as enchentes? 

 Costella - Sim. Para o cresci-
mento do Estado em todos os seto-
res, além da recuperação das ro-
dovias. Mas hoje o maior gargalo 
do Estado é sim o Aeroporto Sal-
gado Filho. Porque não é apenas a 
questão do turismo, envolve tudo 
o nosso aeroporto. Nós tínhamos 
mais de 600 voos. Conseguimos 
deslocar 15% disso, 20%, 25% até 
lá. E os outros 75%? O que perde 
a Serra, o que perde a Região Mis-
sioneira, o que perde a Região das 
Hortênsias, o que perde o Litoral? 
O Estado todo perde. Nós não te-
mos mais voos internacionais. 
Mexeu com a cadeia toda.
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